
  
     
  


  
     


    Futebol, o estádio global Fernando Sobral 


    Quem nunca foi treinador de bancada levante o braço. Não há estudos, mas, em 10 milhões de portugueses, não será arriscado afirmar que 10 milhões já viram um jogo, comentaram um lance, deram palpites sobre uma grande penalidade. Ou, simplesmente, cantaram o hino com a selecção nacional.


    Antes de o futebol ser o jogo de todos, aqui e além fronteiras, a história foi bem diferente. Do anonimato dos jogadores ao mercado de milhões, a transformação deste desporto em espectáculo de massas deve muito a factos, mas também ao inexplicável: a magia de um pé direito, o génio de um guarda-redes, as superstições de balneário.


    Era uma vez uma bola redonda. Universal e apaixonante, este é o retrato que faltava da grande paixão nacional.


    Na selecção de temas a tratar, a colecção Ensaios da Fundação obedece aos princípios estatutários da Fundação Francisco Manuel dos Santos: conhecer Portugal, pensar o país e contribuir para a identificação e para a resolução dos problemas nacionais, assim como promover o debate público. O principal desígnio desta colecção resume-se em duas palavras: pensar livremente.
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    Introdução – A paixão total


    O futebol joga-se em qualquer lado. Só precisa de um terreno, de duas latas ou montinhos de areia para fazer uma baliza, de uma bola e de uns quantos jogadores. Se não há sapatos, joga-se descalço. Sendo simples, todos se apaixonam por ele. E os portugueses não escaparam a isso: foi amor à primeira vista. Por isso o futebol é, em Portugal, o desporto nacional. Uns jogam-no e os outros discutem-no de forma apaixonada. Por detrás desta paixão gloriosa o futebol foi-se modificando ao longo das décadas. Tornou-se adulto, com as consequências positivas e negativas desse crescimento. A eficiência substituiu, em muito, a imaginação. A estratégia obliterou a sorte. Continua a ser um entretenimento, mas é também, e cada vez mais, um negócio. O futebol mudou no mundo e transformou-se em Portugal. Dois momentos marcam a relação deste país com o desporto-rei. Um foi fixado a preto e branco. O outro a cores. No Mundial de 1966, depois da Selecção ter perdido com a Inglaterra, Eusébio ficou imortalizado a chorar através da célebre fotografia de Nuno Ferrari. Meio século depois, lesionado e fora do jogo decisivo da final com a França, Cristiano Ronaldo, salta frenético, junto ao banco de suplentes, nos momentos que antecederam a vitória no Europeu de 2016. Entre a derrota de 1966 e a vitória de 2016 tudo pareceu mudar. Numa coisa continua a ser igual: «O futebol é ganhar, ganhar e ganhar e voltar a ganhar», como dizia o treinador espanhol Luis Aragonés. Mas se ganhar é imperativo, sem alegria, emoção e incerteza, o futebol não moveria multidões. Os melhores futebolistas sabem isso: sendo sérios a jogar pretendem divertir-se e divertir-nos. Joga-se bem para ganhar. E, para ganhar, não importa só ter os melhores talentos e um devoto amor à camisola. É preciso muito mais. O futebol, outrora um jogo simples para divertir os trabalhadores das fábricas, tornou-se a alegria de todas as classes, idades e raças, de homens e mulheres. Existe para estar ao serviço dos adeptos. Por isso os clubes eram outrora mais do que negócios. E, mal ou bem, continuam a ser.


    Outra coisa liga Eusébio e Cristiano Ronaldo: a sua origem, nas margens da vida fácil. É dali que vêm os maiores alquimistas do futebol, os que driblam o seu destino e conquistam a glória. No entanto, ambos pertencem a mundos diferentes. Eusébio viveu num futebol onde a televisão não era rainha. Era um herói. Cristiano Ronaldo vence no universo dos deuses do pequeno ecrã, das redes sociais, do marketing. É uma celebridade. Eusébio, víamo-lo a preto e branco em pequenos televisores. Cristiano Ronaldo, acompanhamo-lo em plasmas de alta definição ou na Internet. O mundo era pequeno no tempo de Eusébio. No de Cristiano Ronaldo não tem fronteiras. O futebol continua a ser
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